


CÂMARA MUNICIPAL DE TOLEDO 

	 Oã, 
Centro Cívico Presidente Tancredo Neves 

Rua Sarandi, 1049 - CEP 85900-030 - Toledo - Paraná 
Telefax (45) 3379-5900 - www.cmt.nr.gov.br  

SOLICITAÇÃO DE AQUISIÇÃO 

Data: 25.07.2011 

Pedido de aquisição nQ.: 004/2011 

Destino: Presidente da Câmara Municipal 

OBJETO 

Quant. Descrição Valor total 

01 Construção de espelho d'água e ampliação do Auditório da 
Câmara Municipal de Toledo em 64,12 m2, tudo conforme 
projetos, memorial descrito e orçamentos anexos. 

235.968,96 

Valor total: 235.968,96 

Justificativa: 
Considerando que a antiga estrutura fisica do prédio da Câmara Municipal de Toledo não mais 
comportava a organização administrativa, assim como não dispunha dos meios necessários 
para suporte à atividade legislativa, imperioso se tornou a reforma e ampliação desta Casa. 

Agora se vê um prédio anexo dotado dos equipamentos necessários para que a área 
administrativa da Casa possa desenvolver adequadamente seus trabalhos. 

Ainda, se nota que toda a área destinada aos vereadores além de ser ampliada recebeu novos 
equipamentos e também foi dotada de maior espaço e conforto. 

A cabo de tudo isso, não se pode esquecer que com a promulgada PEC n° 47/2008 ("PEC dos 
Vereadores"), é certo que o número de vereadores será de 17 para a próxima legislatura, 
chegando muito provavelmente a 19, ante o Município estar próximo da casa dos 120 mil 
habitantes, sendo necessário portanto a ampliação e reforma do Plenário Edílio ferreira. 

Ainda, a presente obra tem por finalidade reformar o Plenário Edílio Ferreira substituindo 
todo o carpete, corrigir todas as áreas do forro que foram afetadas pelas chuvas, assim como, 
pintar as paredes desbotadas pela ação do tempo. 

Oportuno, ainda, salientar que a imprensa receberá a devida e necessária atenção dentro 
desta Casa, sendo construída à ela sala própria e adequada ao exercício de tal atividade. 

Assim como, será proporcionado às pessoas portadoras de deficiência que tenha acesso ao 
plenário, em sua plenitude. 

Por fim, como forma de melhoria do ambiente, toda a parte externa frontal da Câmara 
Municipal de Toledo será remodelada com novos equipamentos (cascata e espelho) d'água, o 
que por certo culminará na melhoria do aspecto desta Casa. 

Cabe, por ultimo, informar que ao lado da reforma e ampliação do Plenário Edilio Ferreira 
será realizada a substituição das cadeiras do mesmo, pois que, as atuais, algumas se 
encontram quebradas, enquanto que outras estão na iminência disto ocorrer. 

Anexos: 1. 	Matricula do Imóvel; 
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ARTs dos projetos da reforma e ampliação; 
Orçamento e Cronograma físico-financeiro elaborado pela Engenheira Civil 
Daniela Campagnolo de Melo, do Município de Toledo; 
Memorial descritivo elaborado pelo Arquiteto João Alberto Viezzer Filho; 
Projetos arquitetônicos, em quatro pranchas elaborado pelo Arquiteto João 
Alberto Viezzer Filho; 
Projeto estrutural, em oito pranchas, elaborado pelo Engenheiro Civil, 
Marcondes Luiz da Silva; 
Projeto hidráulico, em três pranchas, elaborado pelo Engenheiro Civil, 
Paulo Cesar Rossi Kissula; 
Memorial descrito e projetos elétrico e de rede lógica e telefônica, em dois 
documentos e duas pranchas, elaborado pelo Engenheiro Civil Marcelo 
Silva de Godoy. 

Solicitante: 

Wil 	 . 

( 
mira Cristina da Ro ha 

Diret.. a-Geral da Câmara 	nicipal 

Dotação 
orçamentária: 

01 
01.001 
01.031.00011-001 
4.4.90.51.00.00 

Data: 26 de julho de 2011. 

Responsável: 

S. Nakarmura 
eu./  tamento Contábil 
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Ciência e autorização: 

Rogério Massing 
	 Eudes Dallagnol 

Paulo dos Santos 
	 Ademar Dorfschmidt 
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IMÓVEL: LOTES URBANOS N2s 14 e 15, da quadra T-28, com a área total  
de 2.500,00, (Dois mil e quinhentos metros quadrados), situados nes-
ta cidade de Toledo-PR., com as seguintes confrontaçOes: AO NORTE, ' 
com a Rua Haroldo Hamilton, na extensão de 50,0 metros; AO LESTE, com 
a Rua Santo Campagnolo, na extensão de 50,0 metros; AO SUL, com o Lo 
te Urbano n2  06, da mesma quadra T-.28, na extensão de 50,0 metros;AO 
OESTE, com o Lote Urbano n2  13, da mesma quadra n2 

 T-28, na extensão 
de 50,0 metros. PROPRIETARIO: MUNICÍPIO DE TOLEDO, Pessoa Jurídica ' 

de Direito Público Interno, com sede nesta cidade de Toledo-PR., com 
a inscrição no CGC.MF. sob o n2  76.205.806/0001-88. TITULO AQUISITI-

VO: Unificação dasatrívlaá. n2s 7349 e  7350, deste Ofício.-x-x-x-x 

Itt A Emp. Juramentada: lio, Zooluk 	• 

. \. AV.1-28560 - Toledo, 25 de Novembro de 1988.(Prenot.120100). Nos Ter _ 
mos do requerimento, do proprietário MUNICÍPIO DE TOLEDO, firmado em 
data de 01 de Novembro de 1988, nesta cidade de Toledo-PR., neste ' 

-- ato representado pela Diretora do Departamento de Patrimônio e Servi 
ços Gerais, a Sra. ROSANGELA ODRNELLI'REFFATTI, brasileira, casada , 
residente e domiciliada nesta cidade de Toledo-PR., com firma devida 
mente reconhecida. O proprietário, requer; e fica averbado umacons--

1 trução em Alvenaria e Concreto, Nova, destinada a Câmara Municipal ' 
dos Vereadores, com a área de 1.110,99m2, construção esta, edificada 
sobre o imóvel da presente Matrícula. Tudo conforme Alvará de Licen 
ça para Construção, sob o n2  00145/87, expedido em data de 22 de Ma-
io de 1987, pela Prefeitura Municipal de Toledo-PR. Certidão Negati-
va de Débitos-CND, sob o n2  890873, expedida em data de 20 de Junho' 
de 1988, pelo Ministério da Previdência e Assistência Social/MPAS.Car 
ta de Habitação n2  0199/88, expedida em data de 25 de Maio de 1988 , 
pela Prefeitura Municipal de Toledo-PR. Certificado de Pagamento da 
ART sob o n2  524212-3, via Execução de Obras ou Serviços. Custas: - 
Isenta:ECN.-x-x-x-xvjx-x- -x-x-x-rx-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x- 

L.I. A Emp. Juramentada: tx. rt 
r OFÍCIO DE REGISTRO DE IMÓVEIS  
COMAFtCA DE TOLEDO — ESTADO DO PARANÁ 

Certifico e dou fé que a presente fotocópia é reprodução fiel de documento arquivado neste oficio. 
Folhas: 01 
Registros: 01 

O referido é verdade e dou fé. 
Toledo, 28 de março de 2008. RK 

OBSERVAÇÃO: 
 Em atos futuros a serem praticados na matricula e/ou transcrição do imóvel objeto desta certidão, o(a)(s) 

proprietário(a)(s) deverá(ão) requerer a este Ofício imobiliário que seja feita a averbação de Retificação Administrativa Registrai para 

o imóvel, na forma determinada pelo Art. n°213, da Lei 6.015/73. 



FART te 20105055001 
ou Serviço Técnico 
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	• r VIA - PROFISSIONAL 
Profrssamal Contratado: JOÃO AU3ERTO VIEZZER FILHO 
Titulo Formação Prof.: ARQUITETO E URBANISTA. 
Empresa o:adietada: 
Contratante: CÂMARA MUNICIPAL DE TOLEDO 
E-ndereçoi2UA ~MOI 1049 CENTRO 
CEP. 85900970 TOLEDO PR Fone: 33795900 

Local da Obra: RUA SARANDI 1049 

CENTRO - TOLEDO PR 
Tipo de Contrato 4 PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS 
Ativ. Técnica 

2 ESTUDO, PLANEJAMENTO, PROJETO, ESPECIFICAÇÕES 
SERVIÇOS TEC PRORSIBONAIS EM ARQUITETURA E 

Área de Corno_ 7100 uRBANismo  

T 0U~ 015 1CAÇÕES ~M/S QUALQUER ÁREA 

Serviços 	031 PROJEFO ARQUITE11~ 

czertiatados 

 

1788 Ne 
1723,881/2 

54,12 152 

Dimensão 
Área Ecisterde 

Árate ~Ude 

Dados Mon& 

Guia B 
ARTIVP 
201050551101 

lir Cdra 	Mago 	Vir Serciço 

Base de cáltadac TABELA AUXIAMR - EDIRCAÇÕES 

~as Enfoco 	
sabre a natuarea dos sffli;os contratartas,, dirmarsees„ ARTs viric~, ARTs serbsetaidas. contratartw,, eric 

1.. 	

trop_: 4333 
18/1112010 

TRATA-SEBE ••=1" 41 ",.'/!: E AMPLIIAÇÃO 	 r 	 ~Meã 1.08 iiii  

?VIA - PROIFISSIONAL Destina-se ao capim da 

Ceered de it~es do atEA-ptxh 410057 A auter~ deste docomeito poderá ser consultada afiardes do 
sBe umper.aea- 

Pr-019-bor  

-
coÁusuut cOmPROBISSARIA: Qualquer canitico ou Mio adobado do presente cantrato„ indusbe no tocante a sua inimpretaçao au 

execureo, soo definitivamente resolvido par arbitragem de acordo coro a Lel rd' 9.307, de 23 de setembro de 1996, atunds da Carme 
de 

Redima° e Arbitragens do Cormelho Regional de Efigtattada. Arquitetem 	
do e Agronomia do Estado Ruma - CRIA CRE-A-PR, local:oda 

RIM Dr. Zaragatai 35, Alto da Geria. Curitiba, Partud [telefone (tI) 3350.67271 ode 	
COM O Sai Regulamento de Arbitragem. Ao 

optarem pela asserção da presente cliersula neste con~ as partes declamo 	
Regulamento a concordar, em especial e 

expressamente, cem os seus temnie. 

Caasataaofftessai~ 

Para a alesso artitraeork as assinakaaa das para ~faias. 

Data brido 	 11112112011 
Data Conckisão 	10/1020111 

Vã Taxa Rs31,se 	acede de Mose 388 

http://creaweb.carea-Pnorg.briconsultasiimprim. eartasp?OPCAOPOTB&V1K)1•1&... 18/11/2010 
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CREA-PR Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura e 
Agronomia do Estado do Paraná 
Anotação de Responsabilidade Técnica Lei Fed 6496/77 
Valorize sua Pmfissão: Mantenha os Projetos na Obra 

3" VIA- ÓRGÃOS PÚBLICOS 
Profissiona Contratado: DANIELA CAMPAGNOLO DE MELO 
Título Formação Prof.: ENGENHEIRA CIVIL. 
Empresa contratada: 
Contratante: MUNICIPIO DE TOLEDO 
Endereço:R RAIMUNDO LEONARDI 1586 CENTRO 
CEP: 85900110 TOLEDO PR Fone: (45) 3055-8876 
Local da Obra: IR SARANDI 1049 
CENTRO - TOLEDO PR 
Tipo de Contrato 5 VÍNCULO EMPREGATÍCIO 
Ativ. Técnica 	9 ELABORAÇÃO DE ORÇAMENTO 
Área de Comp. 1100 SERVIÇOS TEC PROFISSIONAIS NA MODALIDADE CIVIL 
Tipo Obra/Serv 216 ORÇAMENTO 
Serviços 	168 ELABORAÇÃO DE ORÇAMENTOS 
contratados 	301 VINCULO EMPREGATICIO COM ÓRGÃO PÚBLICO 

Guia B 
ART N° 
20105058647 

ART N°20105058647 
Vínculo Empregatício com Empresa 
Pública 
ART Principal 

N° Carteira: PR-100475/D 
N° Visto Crea: - 
N° Registro:  

CPF/CNPJ: 76205.806/0001-88 

Contrato:1376/2010 
Quadra:42 
CEP: 85900030 

Lote:940 

Dimensão 155,95 M2 

Dados Compl. O 

Data Início 18/10/2010 
Data Conclusão 18/11/2010 

II II ck4. 

Vir Obra 	R$ 230.617,46 	Vir Serviço 	R$ 2.000,00 	Vir Taxa R$ 31,50 	Entidade de Classe 305 

Base de cálculo: TABELA TAXA MÍNIMA  
Outras Informações sobre a natureza dos serviços contratados, dimensões, ARTs vinculadas, ARTs substituídas, contratantes, etc 
ELABORAÇÃO DE ORÇAMENTO DE CRONOGRAMA DE REFORMA E AMPLIAÇÃO DA CÂMARA MUNICIPAL DE 
TOLEDO, LOCALIZADA NA RUA SARANDI, N° 1049, QUADRA N°42, LOTE N°940, CENTRO NA CIDADE DE 
TOLEDO-PR. 
ÁREA A AMPLIAR=155,95M2  

.,a,nideu ai. mei.  
ssina 	at nte 	 Assinatura do Profissional 

3° VIA - «RGÃOS PÚBLICOS estina-se à apresentação nos órgãos de administração pública, cartórios e outros. 

Central d Informações do CREA-PR 0800 410067 
A autent, são deste documento poderá ser consultada através do slte www.crea-pr.org.br  

	Autenticação Mecânica 	 

Insp.: 4310 
18/11/2010 
CreaWeb 1.08 

http://creaweb.crea-pr.org.br/consultas/imPrimeart. asp7OPCAOPGTO=B&V1=ON&V2=... 18/11/2010 



N° Carteira: PR-20284/D 
N° Visto Crea: - 
N° Registro: 36225 

CPF/CNPJ: 76.205.806/0001-88 

Contrato:1377/2010 
Quadra:42 
CEP: 85900970 

Lote:940 

Dimensão 155,95 M2 

Área Ampliada 155,95 M2 

Dados Compl. o 

Data Inicio 30/08/2010 
Data Conclusão 19/02/2012 
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CREA-PR Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura e 
Agronomia do Estado do Paraná 
Anotação de Responsabilidade Técnica Lei Fed 6496/77 
Valorize sua PrffissIto: Mantenha os Projetos na Obra 

32  VIA - ÓRGÃOS PUBLICOS 

        

  

II III 

    

   

ART N° 20104699614  O 
   

Obra ou Serviço Técnico 
ART Principal 

     

      

Profissiona Contratado: PAULO CESAR ROSSI KISSULA 
Título Formação Prof.: ENGENHEIRO CIVIL. 
Empresa contratada: KISSULA ENGENHARIA LTDA 
Contratante: PREFEITURA DO MUNICIPIO DE TOLEDO 
Endereço:RUA RAIMUNDO LEONARDI 1586 CENTRO 
CEP: 85990110 TOLEDO PR Fone: 45-3055-8819 
Local da Obra: RUA SARANDI 1049 
CENTRO - TOLEDO PR 
Tipo de Contrato 4 PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS 
Ativ. Técnica 	2 ESTUDO, PLANEJAMENTO, PROJETO, ESPECIFICAÇÕES 
Área de Comp. 1101 EDIFICAÇÕES - CONSTRUÇÃO CIVIL 
Tipo Obra/Serv 015 EDIFICAÇÕES PÚBLICAS QUALQUER ÁREA 
Serviços 	003 PROJETO HIDRÁULICO 
contratados 	130 OUTROS 

Guia 
ART N° 
20104699614 

Vir Obra 	R$ 0,00 	Vir Serv-----R$ 38987 

Base 	de cálculo: TABELA VALOR DO sER"-'xnço 
- rtras Informações sobre a natureza os serviços contratados, dimen 6es, ARTs vinculadas, ARTs substituídas, contratantes, etc 

OJETO HIDRÁULICO DA REFORMA E AMPLIAÇÃO DA CÂMARA tUNICIPAL DE TOLED 	 Iriso.: 4310 

._.3VIORIAL DESCRITIVO E ORÇAME TO. 	
08/11/2010 

CONTRATO 13giá e o 	
CreaWeb 1.08 

lkh  

im,_._____ ".•111~.~,~r!:::.--, 

e8sinlira do Profissional 
Declaro estar ciente quanto à necessidade do atendimento às normas de 
acessibilidade, conforme disposto no art. 11, do Decreto 5.296 de 2004 

3' VIA - ORGAOS PÚBLICOS Destina-se à apresentação nos órgãos de administração pública, cartórios e outros. 
Central de Informações do CREA-PR 0800 410067 A autenticação deste documento poderá ser consultada através do sito www.crea-pr.org.br  

	Autenticação Mecânica 	 

Vir Taxa R$ 31,50 	Entidade de Classe 305 

A matura 
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ART N° 20104610257 
Obra ou Serviço Técnico 
ART Principal 

N° Carteira: PR-84027/D 
N° Visto Crea - 
N° Registro: 48795 

FirOrdisiPJ•r'is-.id:áistábo i *438 

Contrato:1376/2010 
Quadra:42 	Lote:940 
CEP: 85900030 

08 

CREA-PR Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura e 
Agronomia do Estado do Paraná 
Anotação de Responsabilidade Técnica Lei Fed 6496/77 
Valorize sua Profissão: Mantenha os Projetos na Obra 

3° VIA - ÓRGÃOS PUBLICO5 

Titulo Formação Prof.: ENGENHEIRO ELETRICISTA, ENGENHEIRO DE SEGURANCA DO 
Profissiona Contratado: MARCELO SILVA DE GODOY 

TRABALHO. 
Empresa contratada: SEGELE ENGENHARIA LTDA 
Contratante: MUNICIPIO DE TOLEDO 
Endereço:R RAIMUNDO LEONARDI 1586 CENTRO 
CEP: 85900110 TOLEDO PR Fone: (45) 3055-8876 
Local da Obra: R SARANDI 1049 
CENTRO - TOLEDO PR 	 • - 	• • 	 155,95 M2 
Tipo de Contrato 4 PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS 	 Dimensão 

Ativ. Técnica 	2 ESTUDO, PLANEJAMENTO, PROJETO, ESPECIFICAÇÕES 
Área de Comp. 2104 UTILIZAÇÃO DE ENERGIA 
Tipo Obra/Serv 606 POEE - FINS EDIFICAÇÃO COMERCIAL ACIMA DE 100 M2 
Serviços 	004 PROJETO ELÉTRICO 
contratados 	006 PROJETO TUBULAÇÕES TELEFÔNICAS 

015 PROJETO TELEFÓNICO 
016 OUTROS PROJETOS (PROJETOS ESPECÍFICOS) 	 Dados Compl. 	 O 

035 PROJETO 
Guia B 
ART N° 
20104610257 

Vir Obra 	R$ 0,00 	Vir Serviço 	R$ 442,89 

Base de cálculo: TABELA VALOR DO SERVIÇO_ . 
Outras Informações sobre a natureza dos serviços contratados, dimensões, ARTs vinculadas, ARTs substituídas, contratantes, etc 

ELABORAÇÃO DE PROJETO ELÉTRICO, TELEFÔNICO (3 PTOS) E DE REDE LÓGICA (21 PTOS) DE REFORMA InsP': 431°  

E AMPLIAÇÃO 	ARAM ICIPAL DE TOLEDO PR. 	 CreaWeb 1.08 
16/11/2010 

AsiV 	Contratante 
	 Assinatura do Profissional 

Central dei formações do CREA-PR 0800 410067 

A autentica -o deste documento poderá ser consultada através do slte wv.n.v.crea-pr.org.br  

Autenticação Mecânica 	 

li li 

	

II 

Data Inicio 	 22/10/2010 
Data Conclusão 

Vir Taxa R$ 31,50 	Entidade de Classe 305 

D • 

9-344do S 20c&) 



CREA-PR Conselho Regional de Engenharia I, Arquitetura e 
Agronomia do Estado do Paraná 
Anotação de Responsabilidade Técnica Lei Fed 6496/77 
Valorize sua Profissão: Mantenha os Projetos na Obra 

.--,,--. 3a VIA - ORGAOS PUBLICOS 

                

        

11 

       

             

RT N°20103189698 
09 

             
Obra ou Serviço Técnico 
ART Principal 

• 

               

                

Profissiona Contratado: MARCONDES LUIZ DA SILVA 	
Ne Carteira: PR-27895/0 

Título Formação Prof.: ENGENHEIRO CIVIL. 	
N° Visto Crea: - 

Empresa contratada: SOLUTION ENGENHARIA CIVIL LTDA 	 N° Registro: 43645  

DE TOLEDO 	 CPF/CNPJ: 76.205.806/0001-88 
Contratante: PREFEITURA DO MUNICIPIO 

Contrato:810,94 
Quadra:42 
CEP: 85900110 

Lote:940 

Dimensão 155,95 M2 

Dados Compl. O 

Data Inicio 27/07/2010 
Data Conclusão 29/07/2010 

Vir Taxa R$ 31 50 	Entidade de Classe 349 

— tas Informações sobre á natureza dos serviços contratados, dimensões, ART vinculadas, ARTs substituídas, contratantes, etc 
TA ART REFERE-SE EXCLUSIVAMENTE AO PROJETO DA ESTRUTURA CONCRETO DA AMPLIAÇÃO DA 
MARA DE VEREADORES COM 64.12M2 DE EDIFICAÇÃO E 91.83 	SPELHO D'ÁGUA, TOTALI7_ANDO lnsp.: 4340 

 

28/07/2010 

44111W"  
Át- 

„4/,' 	gim” 	
CreaWeb 1.08 

Assinatura do Profissional 

Declaro estar ciente quanto à necessidade do atendimento às normas de 
acessibilidade, conforme disposto no art. 11, do Decreto 5.296 de 2004 

3 VIA - GÃOS PÚBLICOS Destina-se à apresentação nos órgãos de administração pública, cartórios e outros. 

Central de Informações do CREA-PR 0800 410067 A autenticação deste documento poderá ser consultada através do site www.crea-pr.org.br  

	Autenticação Mecânica 	 

Endereço:RUA RAIMUNDO LEONARDI 1586 CENTRO 
CEP: 85900000 TOLEDO PR Fone: 45 32778876 
Local da Obra: RUA SARANDI S/N 
CENTRO - TOLEDO PR 

Tipo de Contrato 4 PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS 
Ativ. Técnica 	2 ESTUDO, PLANEJAMENTO, PROJETO, ESPECIFICAÇÕES 
Área de Comp. 1101 EDIFICAÇÕES - CONSTRUÇÃO CIVIL 
Tipo Obra/Serv 015 EDIFICAÇÕES PÚBLICAS QUALQUER ÁREA 
Serviços 	002 PROJETO ESTRUTURAL 
contratados 

Guia B 
ART N° 
20103189698 

Vir Obra 	R$ 000 	Vir Serviço • 	R$810,94 

Base de cálculo: TABELA AUXILIAR - EDIFICAÇÕES  

-1.5•5.95M2. 

http://creaweb.crea-pr.org.br/consultas/imprimeart  asp?OPCAOPGTO=B&V1=0N&V2N8... 28/07/2010 



João Viezzer 
3252-1908 	9101-6650 

rua xv de novembro, 1341 - centro toledo/pr 
joaoviezzer@yahoo.com.br  

MEMORIAL 
DESCRITIVO 
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PROJETO: 

Ampliação do Auditório e Espelho d'água 
Câmara Municipal de Toledo 

DADOS DO TERRENO 

ESTATÍSTICA: ÁREA 2.500,00 m2  
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Quadra T- 28— Centro - TOLEDO — PR 

OBRA (área ser ampliada): 64,12 m2 (Não computadas as obras com o espelho d'água) 

AUTOR DO PROJETO ARQUITETÔNICO: 

Arquiteto: João Alberto Viezzer Filho — CREA PR-49044/D 

Arquiteto: João Alberto Viezzer Filho — Crea PR-49044/D 



MEMORIAL DESCRITIVO: 	 3 
OBRA: AMPLIAÇÃO DO AUDITÓRIO E ESPELHO D'ÁGUA — Câmara Municipal de Toledo 
Data: Julho/2010 

INDICE 

FUNÇÕES PRINCIPAIS 
DISPOSIÇÕES GERAIS 
INSTALAÇÃO DA OBRA 
MOVIMENTO DE TERRA 
TAPUMES 
IMPLANTAÇÃO DE INSTALAÇÕES PROVISÓRIAS 
INFRAESTRUTURA/SUPRAESTRUTURA - CONCRETO 
PAREDES E PAINÉIS 
REVESTIMENTOS PAREDES E FORROS 
IMPERMEABILIZAÇÕES 
COBERTURA 
ÁGUAS PLUVIAIS 
INSTALAÇÃO HIDRAULICA 
INSTALAÇÃO ELÉTRICA 
INSTALAÇÃO TUB.TELEFÔNICA 
INSTALAÇÃO PREV.CONTRA INCENDIO 
LETREIRO METÁLICO 
ESQUADRIAS DE ALUMÍNIO 
VIDROS 
PINTURA 
REVESTIMENTO DO ESPELHO D'ÁGUA 
MASTRO DAS BANDEIRAS 
PISOS 
QUEDA D'ÁGUA 
COMPLEMENTAÇÃO DA OBRA 
LIMPEZA GERAL 

Arquiteto: João Alberto Viezzer Filho — Crea PR-49044/D 



MEMORIAL DESCRITIVO: 	 4 
OBRA: AMPLIAÇÃO DO AUDITÓRIO E ESPELHO D'ÁGUA — Câmara Municipal de Toledo 
Data: Julho/2010 

AMPLIAÇÃO AUDITÓRIO E ESPELHO D'ÁGUA 
CÂMARA MUNICIPAL DE TOLEDO 

PROJETO ARQUITETÔNICO 

MEMORIAL DE OBRA 

01 - FUNÇÃO PRINCIPAL 

Este memorial tem por objetivo estabelecer critérios técnicos e especificar materiais que serão utilizados 
para execução da Obra de AMPLIAÇÃO DO AUDITÓRIO E ESPELHO D'ÁGUA — Câmara Municipal de 
Toledo - Município de Toledo — PARANÁ, a ser executada de acordo com os projetos, planilhas 
orçamentárias e memoriais descritivos. 
O projeto arquitetônico foi elaborado tendo-se como fundamentação as funções principais a que se 
destina o espaço e o programa ser cumprido. 

01.1— AMPLIACÃO DO AUDITÓRIO  

DEPENDÊNCIAS QUE COMPOEM O PROJETO: 

AUDITÓRIO 
-Ante Sala 
- Sala de Imprensa 
- Acesso ao plenário 
- Abertura de parede na sala de Assessoria 

ESPELHO D'ÁGUA 
Queda d'água 
Espelho d'água 

- Mastro para bandeiras 
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DISPOSIOES GERAIS 

02.1-Todos os materiais a empregar na obra deverão ser novos, comprovadamente de boa qualidade e 
satisfazer rigorosamente às especificações constantes, salvo disposição expressa estabelecida. 

02.2- O CONSTRUTOR só poderá usar qualquer material depois de submetê-lo ao exame a aprovação 
da FISCALIZAÇÃO, a quem caberá impugnar seu emprego, quando em desacordo com as 
especificações. 

02.3-Se as circunstâncias ou condições locais tornarem, porventura, aconselhável à substituição de 
alguns dos materiais adiante especificados, por outros equivalentes, esta substituição só poderá efetuar-
se mediante expressa autorização por escrito da FISCALIZAÇÃO, para cada caso particular. 

02.3-Será expressamente proibido manter no recinto das obras quaisquer materiais que não satisfaçam a 
estas especificações. 

02.4-Estas especificações de materiais, constituindo um conjunto padronizado, contêm prescrições 
básicas, não só para os materiais a serem empregados na obra, como também para outras mais, cuja 
aplicação, embora não prevista, poderá, porventura tornar-se necessária. 

02.5-Nestas condições deve ficar perfeitamente claro que todos os casos de caracterização de materiais 
ou equipamentos por determinadas marcas, denominação ou fabricação; fica subentendida a palavra "ou 
rigorosamente equivalente". 

INSTALA CÕES DA OBRA  

03.1 - Preparo do Terreno 
As plantas e raizes serão retirados. Os caminhos necessários serão abertos e assim conservados 
durante todo o tempo da construção. 

03.2 - Instalação e Equipamento  
A obra deverá possuir todas as instalações necessárias e adequar à fiel execução dos serviços, tais como 
escritório de obra, depósitos para materiais e ferramentas, instalação sanitária para operários, e mais as 
ligações provisórias de água, luz e força, e todas as máquinas e ferramentas usuais. 

03.3 - Depósito e Escritório da Obra 
Obras novas, um ou mais pavilhões de madeira, provisórios, destinados aos depósitos e escritório da 
obra. Deverão sempre estar limpos, como também toda a obra ou zonas de trabalhos. 

03.4 - Locação  
As obras e serviços serão locados ou demarcados pela Contratada com todo o rigor, de conformidade 
com as plantas fornecidas. A Contratada será responsável por qualquer engano de alinhamento ou de 
nível, correndo por sua conta as demolições e reconstruções de serviços errados por sua culpa, mesmo 
em serviços de outros empreiteiros. 
As medidas de plantas devem ser conferidas no local, para eventuais compensações. Todos os 
esquadros deverão ser conferidos a trena ou teodolito e as medidas serão sempre tomadas em nível. 
Na locação deverá haver o cuidado de levar em conta a espessura dos revestimentos. A referência de 
nível será dada no local, quando não indicada na planta pela Fiscálização, ao iniciarem os serviços. 

04— MOVIMENTO DE TERRA 

04.1 - Movimento de Terra 
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Consiste em todo o aterro ou desmonte necessário para deixar o terreno nas cotas dos pisos, contra 
pisos ou no seu nível final. Quando for possível o material proveniente das escavações será utilizado para 
aterro, com exceção das terras vegetais. 

04.2 - Aterros e Reaterros  
Camadas sucessivas de 20 cm, que serão a seguir molhadas para se obter boa compactação. O material 
de aterro deverá ser resistente e que não venha a escoar. 

05 — TAPUMES  

Deverão ser executado Tapume em chapa de madeira compensada, resinada, com h=2,20, pintado 
dos dois lados, no perímetro da Obra. 

Deverão ser executados portões de acesso aos materiais e operários. 
O tapume deverá ser fiscalizado pelo representante da PROPRIETÁRIA. 

IMPLANTACÃO DE INSTALACÕES PROVISÓRIAS.  
( 

06.1 — Instalações provisórias de energia elétrica. d" 
A ligação de energia elétrica ao canteiro obedecerá, rigorosamente, ás prescrições da concessionária 
local de energia. 
Os ramais e sub-ramais internos serão executados com condutores isolados por camada termoplástica 
devidamente dimensionada para atender ás respectivas demandas dos pontos de utilização. 

06.2 - Instalações provisórias de água.  
A ligação provisória de água obedecerá às prescrições e exigências da concessionária local. 
Os reservatórios serão dotados de tampas,com capacidade de abastecer a obra sem interrupção. 

INFRAESTRUTURA/SUPRAESTRUTURA — CONCRETO  
07.1 - Pro eto 
A execução deverá obedecer ao projeto Estrutural, devendo ser sempre observados o projeto de 
arquitetura e as prescrições das Normas da ABNT — NB-1, NB-4 e NB-16. 

07.2 - Traços  
O traço do concreto a ser utilizado, será em função do fck previsto pelo projeto estrutural. 

07.3 - Formas  
As formas deverão ser executadas de acordo com as plantas respectivas. As dimensões internas deverão 
ser verificadas para que se tenha certeza de que elas correspondam exatamente às peças que deverão 
moldar. As formas para peças de grandes vãos deverão ter contra flecha tal que, depois de sua retirada, 
as peças tomem a posição desejada, verificar o projeto estrutural. As formas deverão ser executadas de 
modo a oferecer resistência à carga proveniente do concreto que nelas será lançado, à carga da ferragem 
e as sobrecargas eventuais, durante o período da construção. 
Na sua construção serão empregadas, peças de madeira beneficiada ou compensadas as provas d'água. 
Nos escoramentos, todavia, admite-se o emprego de varas de eucalipto ou bracantigas, tomando-se 
cuidado especial nas emendas das mesmas e contra ventamentos. O escoramento será feito sobre 
cunhas de madeira, para que sua retirada possa ser feita sem choque. 

07.4 - Preparo do Concreto 
Quando executado na obra o amassamento contínuo deve durar no mínimo um minuto depois que todos 
os componentes estiverem na betoneira. Os agregados serão medidos em caixas de dimensões 
preestabelecidos, lançados na betoneira e aí misturados a seco; em último lugar será adicionado o 
cimento. 
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Só então se lançará a água, na proporção adequada. Os concretos para o reservatório de água (Queda 
d'água) levarão na massa um impermeabilizante, na proporção indicada pelo fabricante. O traço deverá 
ser dosado de modo a dar a resistência prevista nos cálculos. 
De maneira que, para os concretos sem controle tecnológico, não será permitido taxa de cimento inferior 
a 300 Kg/m3. 
Será rejeitado e inutilizado o concreto que apresentar vestígios de endurecimento ou começo de pega, ou 
não seja colocado dentro do prazo de 30 (trinta) minutos a partir da Hidratação. 

07.5 - Armadura 
As armaduras serão executadas por mão de obra especializada, sob os cuidados de um mestre ferreiro e 
ocuparão exatamente as posições indicadas em plantas. As amarrações serão feitas com arame recozido 
BWG 18. Nas emendas não previstas em projeto só poderão ser feitas com autorização do calculista, e 
com a técnica por ele recomendada. 

07.6 - Vistoria  
Nenhum trecho de estrutura poderá ser concretado sem prévia vistoria por parte da Contratada e da 
Fiscalização, bem como seus cimbramentos e formas. 

07.7 - Lançamento do Concreto 
O concreto deverá ser lançado após o fim do amassamento. Sendo que o concreto não aproveitado será 
rejeitado não se admitindo em hipótese nenhuma a remistura. O adensamento deverá ser efetuado 
imediatamente após o lançamento do concreto, por vibrador adequado de no mínimo 20 minutos por 
metro cúbico de concreto, de maneira cuidadosa, para que o concreto envolva completamente as 
armaduras e atinja todos os pontos das formas. Devendo ser tomadas precauções para que não se 
alterem as posições das armaduras durante os serviços de concretagem e nem se formem vazios. 

07.8 - Retirada das Formas  
Não deverá ocorrer à retirada das formas antes dos seguintes prazos mínimos: quatro dias para as faces 
laterais, quatorze dias para as faces inferiores, deixando-se pontalete apoiados sobre cunhas e 
convenientemente espaçados e vinte e um dias para as faces inferiores sem pontaletes. 

07.9 - Especificação de Materiais - Concreto 
07.9.1 - Cimento Portland 
Todo o cimento deverá ser de fabricação recente, só podendo ser aceito na obra quando chegar com 
acondicionamento original, isto é, com a embalagem e a rotulagem de fábrica intactos. 
Cimento Portland comum, para concretos, pastas e argamassas, deverá satisfazer rigorosamente a EB-1 
e ao art. 74 da NB-1. 

07.9.2 — Aço Estrutura  
Será considerado aço para perfilados destinados à execução de estruturas de aço, todo o ferro forjado 
sem necessidade de tratamento. 	 • 
O aço comum normalmente destinado a armar concreto e vulgarmente denominado "ferro" deverá 
obedecer a EB - 3 (Barras laminadas de aço comum para concreto armado). 
As barras de aço torcidas a frio para concreto armado deverão obedecer a EB - 130. 

07.9.3 - Areia para Concretos  
Deverá satisfazer a EB-4 e as necessidades da dosagem para cada caso; 

07.9.4 - Brita  
A pedra britada para confecção de concretos deverá satisfazer a EB-4 agregados para concretos e as 
necessidades da dosagem adotada para cada caso. 

07.9.5 - Apua 
A água destinada ao amassamento de concretos deverá obedecer ao disposto na NB-1 e na PB-19. 
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07.10- LAJES 
07.10.1 — Laje Pré-moldada trelicada 
As lajes a serem empregadas serão do tipo pré-fabricada treliçada piso para sobrecarga de acordo com 
a normas da ABNT. 
As vigotas de concreto não deverão apresentar rachaduras ou trincas; os tijolos cerâmicos deverão estar 
perfeitamente encaixados entre as vigotas de concreto, deverá ser feita à colocação de escoras no 
sentido transversal das vigotas, perfeitamente encunhadas, até que a laje adquira a resistência 
necessária. Deverá ser colocado ferro de distribuição especificado junto ao projeto estrutural, bem como 
sua espessura a ser determinada pelo calculo estrutural. 

08- PAREDES E PAINÉIS 

08.1 — Alvenaria de Tijolos 

Serão de alvenaria de tijolos de 06 furos com dimensão de 10x15x20cm assentados (à chato) em todas 
as paredes, observando-se os pés direitos, alinhamentos espessura conforme indicar os projetos, com 
argamassa mista 1:3 + 130 kg cim/m3, (cimento, cal e areia). A alvenaria deverá apresentar ótimas 
condições de resistência, durabilidade e impermeabilidade. Os tijolos deverão ser bem cozidos, leves, 
duros, sonoros, carga de ruptura à compressão de 50 kg/cm2. Os tijolos só serão empregados depois de 
bem molhados. Todas as juntas serão bem niveladas ou aprumadas, devendo a obra ser levantada 
uniformemente, não tendo mais do que 15 mm de espessura e será cuidadosamente colocada entre os 
tijolos a fim de evitar juntas abertas. Todas as alvenarias serão amarradas entre si cuidadosamente, seja 
com as existentes ou com concretos. 
Nas janelas deverão ser executadas vergas de concreto nos peitoris das janelas. 
As demais exigências obedecerão as E.B e N.B. 

8.2 - Divisórias de gesso acartonado — Dry Wall 

8.4.1 Serão instaladas divisórias conforme indicação em projeto arquitetõnico. 

8.4.2 Devido a característica dos ambientes a divisória deverá ser estruturada com montantes 
duplos em perfis de aço zincado e as respectivas guias bem como os demais acessórios de 
fixação. 

8.4.3 A vedação será com chapas de gesso acartonado com espessura mínima de 15 mm, 
aparafusadas à estrutura metálica por meio de parafusos autoperfurantes. Logo após, procede-se o 
tratamento das juntas entre as placas, com massa e fita apropriadas. 

09— REVESTIMENTOS PAREDES EXTERNAS 

09.1 — Revestimentos de Argamassa  
Os revestimentos de argamassa deverão apresentar-se perfeitamente desempenados, aprumados, 
alinhados e nivelados. As superfícies deverão ser limpas e abundantemente molhadas, antes do início do 
revestimento. O revestimento da argamassa será constituído de camadas superpostas contínuas e 
uniformes. O emboço aplicado sobre a superfície a revestir, previamente chapiscada, e o reboco sobre o 
emboço. 

09.1.1 - Chapisco 
Toda a superfície a ser revestida será chapiscada com argamassa de cimento e areia no traço 1:3 
(cimento, areia). Com 'espessura de 5mm 

09.1.2— Emboco 
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O emboço deverá ser iniciado após a completa pega do chapisco, depois de embutidos todas as 
canalizações, deverá o emboço ser fortemente comprimido e a superfície a revestir deverá ser áspera 
para facilitar a aderência do reboco. A espessura máxima do emboço deverá ser de 20 mm. Para o 
emboço externo deverá ser utilizada a argamassa no traço 1:4 + 100 kg cim/m3. 

09.1.3 — Reboco 
O reboco ( calfino ) somente será iniciado após a completa pega do emboço, cuja superfície deverá ser 
limpa e molhada suficientemente. O reboco será regularizado à régua e desempenadeira. Deverá 
apresentar aspecto uniforme com paramento plano, não sendo tolerada qualquer ondulação ou 
desigualdade de alinhamento de superfície. O reboco das paredes e tetos será de desigualdade de 
alinhamento de superfície. O reboco das paredes e tetos será de argamassa de cal fino e o acabamento 
alisado a feltro. 

09.1.4- Proteção de Tubulações  
Os rasgos de Tubulações de PVC, em paredes internas receberão emboço executando com argamassa 
de cimento areia 1: 3 numa faixa de aproximadamente 20 cm para cada lado da tubulação, nas duas 
faces da parede. 

09.1.5- Requadros  
Os requadros deverão ser executados obedecendo a prumos e esquadros, sem salientar emendas. 

10— IMPERMEABILIZAÇÕES 

10.1 — Topos de Baldrames 
Os topos das vigas baldrames e as paredes que recebem aterro deverão receber pintura betuminosa, 
para evitar a umidade por ascensão. 

10.2 — Especificação Materiais - Impermeabilização  
10.2.1 - Tinta Betuminosa - para Impermeabilização 
Serão de líquido viscoso de cor preta brilhante. 
Deverá formar uma película impermeável de grande dureza e resistência química, para proteção de 
concreto, alvenaria contra umidade. 

10.3 IMPERMEABILIZAÇÕES DE LAJE 
As superfícies a serem impermeabilizadas com manta serão as lajes do reservatório e da queda d'água. 
Será executada manta asfaltica termo adesivo, impermeável e flexível, produzido industrialmente por 
processo contínuo de saturação e laminação com betume asfáltico modificado por incorporação de 
polímeros plásticos e outros. 
As mantas expostas ao intemperismo, deverão ser protegidas com argamassa, quando aplicadas sobre 
superfícies planas, estas deverão ter caimento de no mínimo 2%. 
A manta quando aplicada em superfícies planas deverá subir verticalmente em tono o contorno da área, 
até uma altura mínima de 20 cm acima da superfície acabada, sendo arrematada dentro de um rasgo 
criado para este fim. 

11 —COBERTURA 
Estruturas em madeira com cobertura em telha metálica obedecendo as formas, posições, inclinação, 
materiais e acabamentos indicados pelo projeto arquitetônico. 

11.1 Estrutura  
A estrutura para suportar a telha metálica será em madeira de qualidade, sem cupins ou defeitos. 

11.2 - Telhas metálicas 
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As telhas serão metálicas, revestidas com uma liga denominada 55% AI-Zn, (55% de alumínio, 43,5% de 
zinco e 1,5% de silício) produzidas em linhas continuas pelo processo de imersão a quente. Este produto 
está disponível no mercado sob os diversos nomes comerciais, como "Galvalume, Zincalume, Aluzinc". A 
espessura deste revestimento corresponde a 150g/m2 e espessura de aproximadamente 20um. 
A espessura da telha deverá ser de 0,5mm. 

11.3 - Rufos /Calhas  
A água de chuva sobre a cobertura será recolhida por calha metálica e conduzida a dutos pluviais, 
conforme projeto, as quais serão feitas mediante rufos em chapa galvanizada número 26, com aplicação 
de fundo para galvanizado e pintura de acordo. 
Serão tomados cuidados especiais quanto à vedação do encontrá das paredes externas as quais serão 
feitas mediante rufos em chapa galvanizada número 26, com aplicação de fundo para galvanizado e 
pintura de acordo. 

ÁGUAS PLUVIAIS 
Serão executadas para coleta de águas pluviais provenientes da cobertura. 

INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS 

INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS 
Serão executadas de acordo com o projeto fornecido pelo Contratado e obedecerão às normas brasileiras 
atinentes ao assunto. 
O referido projeto será dimensionado de acordo com as exigências da concessionária. 
As tubulações internas de água do prédio serão em PVC embutidas na alvenaria e deverão ser assentes 
antes do revestimento a fim de evitar remendos nas superfícies. 

TUBULAÇÕES 
As tubulações internas serão em tubos PVC, ponta e bolsa, junta com solda. As ligações serão feitas por 
encaixe, sendo as superfícies limpas com solução limpadora e tirado o brilho com lixa n.°320 (lixa De 
água) após a limpeza, passar solda plástica com pincel e encaixar firmemente as peças. 
Deverão ser consideradas as declividades mínimas, ou seja, as tubulações com diâmetro igual ou inferior 
a 100 mm terão um caimento mínimo de 2% (dois por cento); para as tubulações de maior diâmetro, o 
caimento necessário será calculado pelo Contratado. 

INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 

TUBULAÇÃO ELÉTRICA 
Deverão ser executadas as instalações de tubulação elétrica previstas no projeto Elétrico, bem como 
obedecerá às especificações nele contidas. 

A localização dos.  pontos de luz e tomadas com suas respectivas cargas, bem como os quadros de força 
deverão obedecer rigorosamente os projetos. A rede alimentadora de energia para o conjunto deverá 
seguir as normas da ABNT, conforme NBR 13534/95 e da concessionária local. 

QUADROS DE DISTRIBUIÇÃO 
Os quadros utilizados para abrigar os componentes de proteção dos circuitos deverão ser de embutir, 
construídos com chapas de ferro galvanizadas e esmaltadas, devidamente aterradas e montados em 
suporte apropriados, no interior do quadro. 
Os quadros deverão ser providos de barramento de neutro isolado e barramento de terra ligados 
diretamente nos mesmos. 
CAIXAS DE PASSAGEM 

Arquiteto: João Alberto Viezzer Filho — Crea PR-49044/D 



(20 
MEMORIAL DESCRITIVO: 	 Ii 
OBRA: AMPLIAÇÃO DO AUDITÓRIO E ESPELHO D'ÁGUA — Câmara Municipal de Toledo 
Data: Julho/2010 

As caixas de passagem serão de ferro esmaltado, do tipo octogonal fundo móvel quando instaladas no 
teto, e, quadradas (4" x 4" ) ou retangulares (4" x 2" ) quando instaladas na parede ou piso. 

INSTALAÇÃO TUB. TELEFÔNICA 

QUADROS E CAIXAS DE PASSAGEM 
Para atendimento do sistema telefônico do edifício, será utilizada uma caixa padrão TELEBR ÁS, modelo 
de embutir. 
As caixas de passagem serão de ferro esmaltado, do tipo octogonal fundo móvel. 

INST. PREVENÇÃO CONTRA-INCÊNDIO. 
PREVENÇÃO CONTRA INCÊNDIO 

Será obedecido o projeto de instalações contra incêndio bem como observadas todas as especificações 
nele definidas. 

LETREIRO METÁLICO 
O letreiro metálico da fachada com as letras conforme o projeto serão executadas em chapa galvanizada 
recortada e soldada, sendo aplicada na parede com os pinos metálicos. Serão do tipo alto relevo, com 
profundidade mínima de 5 cm. Altura da letra conforme consta no projeto arquitetônico. Pintura epóxi na 
cor branca. 

ESQUADRIAS DE ALUMÍNIO 

18.1 - ESQUADRIAS DE ALUMÍNIO 
EM ALUMÍNIO COM ANODIZAÇÃO FOSCA - LINHA GOLD ALCOA Cor: Alumínio 
As esquadrias internas como externas em alumínio serão com anodização fosca (janelas externas). 
As esquadrias de alumínio obedecerão aos dispostos nas N-14AAA.1 e N-14.AAA.3 e N-14.ALU.1 
O alumínio anodizado refere-se a barras e perfis submetidos a um processo de oxidação anódico, 
proporcionando o recobrimento na cor Fosca especificado pelo projeto. 
As esquadrias deverão ser totalmente estanques a água e não permitir a permeabilidade do ar. 
Os perfis de alumínio deverão resistir às cargas verticais resultantes de seu peso próprio e dos vidros, 

bem como a suportar cargas equivalentes à pressão de ventos. 
As barras e perfis não poderão apresentar empenamentos, defeitos de superfície ou quaisquer falhas, 
sendo que nenhum perfil ou contra marco, deverá apresentar espessura inferior a 2 mm. 
Todas as ligações deverão ser elaboradas por encaixe ou ainda por auto-rebitagem. 
Os contra-marco servirão de guia para os arremates da obra. Os arremates deverão preceder a 
montagem das serralherias de alumínio. 
Não será admitido manchas nas superfícies de alumínio oriundas de salpicos de cimento, cal ou outras 
substâncias agressivas. 

18.1 Ferragens 

Todas as ferragens serão de fabricação nacional, inteiramente nova, em perfeitas condições de 
funcionamento e de primeira qualidade. A instalação das ferragens será procedida com particular esmero. 
Os rebaixos ou encaixes para fechaduras de embutir, dobradiças, chapas, testas, etc., terão a forma das 
ferragens não sendo toleradas folgas que exijam emendas, taliscas de madeira, etc. Para o assentamento 
serão empregados parafusos de qualidade, acabamentos e dimensões correspondentes aos das peças 
que fixarem. 
A localização das peças das ferragens nas esquadrias será medida com nível perceptível à vista. 
FECHADURA DO TIPO EXTERNA (COM CILINDRO) 
Serão usadas nas portas fechaduras padrão ABNT com maquina 45, cilindro oval em latão com 2 ( duas ) 
chaves Yale em latão, complementos em aço inox e acabamento cromado. 
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FERRAGENS — ESQUADRIAS DE ALUMÍNIO 
As ferragens e artefatos similares, tais como fechos, comandos, alças, serão do mesmo material das 
esquadrias. 

18.3 — Corrimão metálico iunto às rampas  
O corrimão metálico a ser aplicado junto às rampas, deverá ser em tubos redondos de aço inox e=2", e 
ser chumbado na borda no piso e na parede, seguindo a norma NBR 14718. 

19 - VIDROS 

19.1 — VIDROS - ESQUADRIAS 
Os vidros serão lisos todos com 6 mm de espessura e transparentes. 
Somente serão aceitos vidros isentos de trincas, ondulações, bolhas lentes, riscos e outros defeitos. 
O assentamento será feito com utilização de massa, de ambos os lados da chapa, ou gachetas de 
borracha duplas; não será permitido o assentamento de vidros que não seja executado sobre leito 
elástico, com as necessárias folgas para evitar trincamentos decorrentes do trabalho de dilatação. 
As esquadrias indicadas como J2 no projeto arquitetõnico serão do tipo fixas em vidro temperado 10 mm 
laminado com aplicação de película transparente conforme NBR 7199. 

20. PINTURA 
As pinturas serão iniciadas depois de autorizadas pela fiscalização, com cuidado e perfeição, oferecendo 
acabamento impecável. 
Todas as superfícies a pintar deverão ser cuidadosamente limpas e preparadas para o tipo de pintura a 
que se destinem. Para a verificação dos tons, o empreiteiro deverá preparar todas as amostras 
necessárias no local escolhido. 
Para os diversos tipos de pintura serão empregadas tintas já preparadas, e receberão no mínimo duas 
demãos de tinta indicada. 
Deverá ser obedecida rigorosamente as instruções do fabricante para se conseguir a tonalidade 
desejada. Cada fase parcial de execução dos serviços de pintura deverá ficar totalmente concluída e 
aceita pela fiscalização, para ser iniciada a subseqüente. 

20.1 PINTURA SUPERFÍCIES DE ALVENARIA 
PREPARAÇÃO DAS SUPERFÍCIES 
Após o emboço será considerado curado em condições de receber tinta um período mínimo de 45 dias. 
Toda superfície deverá ser lixada e estar livre de pó ou qualquer outra contaminação. 
Para a regularização e a uniformização da absorção da tinta deverá ser aplicado selador acrílico á base 
de emulsão acrílica, com aplicação de uma demão, à rolo. 

MASSEAMENTO 
O masseamento será realizado nas "SUPERFÍCIES INTERNAS E EXTERNAS", utilizando-se massa 
corrida acrílica. A aplicação da massa deve ser feita em camadas finas, para um perfeito acabamento e 
secagem. Antes da aplicação da tinta de acabamento é necessário o lixamento das superfícies de 4 a 6 
horas depois da aplicação. 
A limpeza após o lixamento deverá ser feita com pano levemente umedecido. 

ACABAMENTO DAS SUPERFÍCIES 
Aplicação de tinta acrílica de 2 a 3 demãos, com acabamento semibrilho. 

TINTAS ACRÍLICAS — SEMIBRILHO 
Serão resistentes a mofo, laváveis, que não manchem, inodoras. Deverão ser apropriadas ao meio e 
superfície que irão cobrir, com excelente durabilidade. 
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Para efeito desta especificação tintas acrílicas são aquelas em que o veículo permanente é constituído 
por resina em cuja composição se encontra polímeros ou copolímeros do ácido acrílico e do ácido 
metacrílico, bem como ésteres desses ácidos. 

20.2 - ESMALTES  
Deverão ser brilhantes, resistentes, de secagem rápida, proporcionando acabamento ótimo. Deverão ser 
entregues na obra com sua embalagem original intacta. 

PINTURA SUPERFICIES DE METAL 
Preparação .das superfícies 
As superfícies deverão ser bem limpas, e removidas resíduos de óleo, graxas, pó ou outros materiais 
estranhos, e a seguir bem lixados para eliminar focos de ferrugem. 
Aplica-se tinta de fundo. Após aplica-se 02 demãos de esmalte que deverá ser brilhante, resistente, de 
secagem rápida, proporcionando acabamento ótimo. 

Acabamento das Superfícies 
Deverão ser brilhantes, resistentes, de secagem rápida, proporcionando acabamento ótimo. Deverão ser 
entregues na obra com sua embalagem original intacta. 

20.3 — TEXTURAS  
GRAFIATO:  Textura parede frontal (volume da fachada, conforme projeto) 

APLICAÇÃO: 
laFase Fundo. 
Aplicar uma demão de fundo. Diluir o selador colorido em água, em até 20%, agitar para evitar a 
decantação e aplicar uma demão com rolo de lã, como qualquer látex. Deixar secar no mínimo por 6 
horas. 

2a Fase : Acabamento. 
Procure sempre evitar dias de forte insolação, vento e chuva. Dividir as fachadas em painéis menores. 
Usar fita crepe colocada em sentido vertical. O revestimento deve ser espalhado com uma 

'desempenadeira de aço isenta de ferrugem. Ao contrário das massas corridas, não há necessidade de 
deixar o material aplicado na espessura certa. 
Evitar a aplicação do produto em grandes superfícies, pois a secagem impede que se possa conferir o " 
acabamento final. 
Retirar o excesso de produto com uma desempenadeira de plástico. O aparecimento dos grãos de 
quartzo maiores indica o momento certo para conferir o acabamento final, usando uma desempenadeira 
de plástico de forma a evitar os dois extremos: 

Molhado demais o revestimento adere à desempenadeira; 
Seco demais, a desempenadeira não desliza, impossibilitando o trabalho. 

Para manter o revestimento constante e uniforme, o movimento de aplicação deve ser mantido no sentido 
vertical. A desempenadeira deve ser constantemente limpa e água para evitar a aderência de materiais 
que possam comprometer o acabamento. Após retirar a fita crepe para obter recortes bem definidos; 
Deixar secar o produto no mínimo por 6 horas. 
Antes de passar para o painel seguinte, colocar a fita crepe sobre o revestimento aplicado e seco para 
obter emendas perfeitas. 

21. REVESTIMENTO DO ESPELHO D' ÁGUA 

As peças deverão ser de primeira qualidade, com dimensões uniformes, arestas vivas e deverão ser da 
mesma fornada, com vitrificação e coloração homogêneas. 
Não poderão apresentar deformação, gretagens, empenamentos, eflorescência e escamas e não serão 
admitidas peças quebradas ou trincadas. 

Referências indicadas: 
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Pastilha cerâmica: 5 x5 cm 
Cor: azul mesclado 
Fabricante: Atlas ,Eliane, Incepa 
Na escolha definitiva da cor da pastilha deverá ser consultado o arquiteto bem como na escolha da 
cor do rejunte. 

MASTRO DAS BANDEIRAS 

Material galvanizado, confeccionado em conformidade com as normas de construção e dimensionamento 
estabelecidas pela NBR 14744, conificados e unidos por solda de alta resistência, com rebarbas internas 
removidas, e com esmerado acabamento; engastado diretamente na base de bloco de concreto. 
Mastro central com 5,50 metros de altura fora da base e os outros dois laterais com 4,50 metros de altura 
para fora da base de concreto. 

PISOS, RODAPÉS, SOLEIRAS E PEITORIS. 

As superfícies dos elementos de piso colocados deverão resultar perfeitamente planas, sem ressaltados 
ou desníveis, e sem vazio na argamassa de assentamento. 
A execução dos revestimentos dos pisos deverá ser feitos somente após a conclusão dos revestimentos 
de paredes e tetos, depois de totalmente vedadas a cobertura, fixação dos caixilhos e instalação de 
tubulações. 
Será proibida qualquer circulação sobre os revestimentos dos pisos colocados, durante as primeiras 48 
horas subseqüentemente à colocação. 

23.1. PAVIMENTACÃO INTERNA - BASE  
Todos os pisos sobre aterro interno serão executados mediante o seguinte procedimento e seqüência: 
Aterro em camadas sobrepostas de 20 cm de espessura, compactadas mecanicamente; aberturas de 
valas para as tubulações passantes sob o piso; colocação das tubulações, reaterrro e compactação de 
valas, com perfeita .regularização e nivelamento da superfície compactada; execução de lastro de brita 
apiloados manualmente, espessura 3 cm; lançamento do lastro de concreto simples, contendo hidrófugo, 
espessura de 6 cm. Regularização de piso com argamassa de cimento + areia, traço 1 : 4, espessura 
mínima 2 cm. Execução de acabamento de cada ambiente respeitando os tipos indicados em projeto. 

23.1.2 - JUNTAS DE EXPANSÃO E CONTRACÃO  
Além das juntas entre peças, haverá as juntas de expansão/contração. Tais juntas, a cada 5m, terão, no 
mínimo, 3 (três) mm de largura e a sua profundidade deverá alcançar a laje ou lastro de concreto. 
As juntas de expansão/contração serão sempre necessárias nos encontros com paredes, pisos, colunas, 
vigas, saliências, reentrâncias etc. 
As juntas de expansão/contração receberão, como materiais de enchimento, calafetadores ou selantes 
que mantenham elasticidade permanente. 

23.2. ACABAMENTO DE PISO  
23.2.1 — CARPETE EM PLACAS.  
Revestimento tipo forração executado em carpete em placas: Placas de 50 x 50 cm de 1° linha. 
Espessura de 5,5mm com espessura total do pelo de 2,7mm. Cor: Azul Mescla Linha Tate ou equivalente. 
Sendo classificado para uso comercial (uso pesado). 

Os revestimentos de pisos serão de primeira linha, aplicados com cola sobre contra piso, sendo 
perfeitamente planos. Deverão ter dimensões uniformes e serão executados também nas paredes onde 
os existentes terão de ser removidos. 

Nos serviços de colocação de piso, independentemente do material a ser instalado, estão incluídos 
os serviços de remoção dos revestimentos de piso existentes no local (carpete, por exemplo). Na 
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remoção do carpete deverá ser também removida a cola remanescente da retirada do mesmo, com 
regularização do piso onde se fizer necessário. 

A CONTRATADA será responsável pelo carpete retirado 'e por seu transporte para local definido 
pela CONTRATANTE (descarte do material), bem como será responsável pela movimentação dos móveis 
existentes nas salas durante e após a execução dos serviços. Entende-se por movimentação de móveis o 
transporte destes vertical e horizontalmente. 

A CONTRATADA deverá responsabilizar-se por quaisquer danos provocados nos mobiliários no 
decorrer da obra ou em conseqüência desta, arcando com os prejuízos que possam ocorrer com o reparo 
destes danos. 

Todos os pisos serão arrematados por rodapés do mesmo material de acabamento do piso. 
Obs: No hall do auditório deverá ser executada nas placas de carpete 2 (duas) logomarcas da 
Câmara Municipal de Toledo. Sendo estas impressas nas placas tendo como dimensão a altura de 
1,20 metros. 

23.2.4 - PEITORIL  
Os peitoris das janelas serão em granito tipo Cinza Andorinha, sendo seu assentamento com argamassa 
colante. 
Soleiras das Janelas: Granito Cinza Andorinha 

QUEDA D'ÁGUA 
Será executada conforme projeto arquitetônico, sendo toda parte de tubulação hidráulica bem como 
bomba para sucção e bombeamento da água seguido conforme projeto hidráulico. Deverá antes de sua 
finalização ser testado e aprovado quanto ao caimento e volume de água que passa pela saída. 

COMPLEMENTAÇÃO DA OBRA 

25.1 Deverá ser reposta a grama em leivas no terreno em torno de todas a obra, inclusive espelho 
d'água. 

25.2 Será substituído todo o carpete do auditório, inclusive na área superior anexa ao auditório (sala 
de equipamentos e mídia) 

25.3 O nível do espelho d'água poderá sofrer alterações devido ao desnível do terreno, sendo esta 
alteração ser consultada ao arquiteto responsável pela obra. 

25.4 O brise soleil existente deverá se guardado e recolocado ao final da obra nas duas janelas J1. 

LIMPEZA GERAL. 
A edificação será entregue completamente limpa. Os vidros, aparelhos sanitários, pisos, serão lavados, 
devendo qualquer vestígio de tinta ou argamassa desaparecer. 
As superfícies deverão estar completamente limpas e isentas de manchas e riscos decorrentes da 
utilização de produtos químicos e materiais abrasivos, sob pena de serem substituídos. 
Quanto aos metais, corrimão, mastros de bandeiras etc, deverá ficar perfeitamente polido, sem arranhões 
ou falhas. 
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